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ANNO 1 


“AO PUBLICO 


Para evitar enganos, 
ainda mais uma vez de- 
claramos que este jornal 
mada tem de commum 
com a sociedade — União 
Operaria. E' de proprie- 
dade particular e nada 
recebo d'esta assocla- 
ção. Dofende-a, porque 
quer,,e porque os sous 
proprictarios são socios 
della. 

A REDACÇÃO. 





ECHO OPERARIO 


Rio Grande, 20 de Março de 1898 


emma 


hos socios da União Operaria 


Lembrar o nosso dever, é fazer 
jús à consideração dos nossos com- 
panheiros, é responder à nossa 
consciencias, que continuamente 
nos accusa de ingratos para com 
aquella quo creamos e que tão 
bons fructos tem dado, apezar do 
nosso abandono, apozar do nosso 
indifferentismo.— Referimo-nos & 
sociedado União Operaria. 
Fundada por esforços de al- 
guns companheiros dedicados, sus- 
tentada nos primeiros tempos mais 
por sacrificio d'elles proprios do 
ue pelo numero dos associados, 
Ja co uiu alcançar posição 
bastanto saliente no meio social 
em que vivemos, e pelas noticias 
que recebemos continuamente por 
intermedio da imprensa não só 
nacional como esti ira, vo- 
mos que não ésó aqui que ella 
gosa da justa fama que merece. 
Entretanto, é preciso confes- 
sal-o, tudo é devido nos esforços 
sobrenaturaes de uma pequena 
minoria, que tudo teem sacrifica- 
do, ató os interesses Lea cistos 
do momento, para se dedicarem 
ao estudo das questões que pódem 
interossar à associação que são 
os interesses dos operarios em ge- 





ral. 

Appellamos para a consciencia 
dos proprios operarios, para que 
julguem da verdade do que aflir- 
mamos, o estamos certos hão de, 
como nós, aflirmar essa grande 
verdade. 

A nossa cara associação tem 
foito em quatro annos o que já- 


- maisso-rim-ver-associação-nenhu- 


ma deoperarios, 


Vamos passar uma vista do 
olhos scbre o seu passado, o as- 
sim poderemos com mais razão 
pedir aos operarios que se unam 
para auxiliarem os esforços dos 
nossos mais dedicados companhei- 
ros em bem dos proprios interes- 
ros. é 

Fundou-se em Dezembro de 
1893, só appareceu oficialmente 
em Maio de 1804, custando usse 
periodo um sem numero de sacri= 
ficios. a. alguna amigos do pro- 
gresso das classes operarias, 6 que 








Trabalhadores de todo o mundo, 
uni-vos |! 
Não rrais deveres sem direitos 
nem direitos sem deveres ; 





Propriedade de uma associação — Direcção de A. Guedes R. Coutinho 


sem esses sacrifícios talvez não 
tivesse chegado a apparecer. 

Logo após à sua apparição,uma 
gróvo dos empregadosjda Estrada 
de Ferro envolveu a sociedade 
n'ums lucta para que não estava 
preparada e que apezar de tudo 
vencemos, graças à enormo acti- 
vilade de alguns companheiros 
ex ranhos à gréve, mas intores- 
sados no triumpho da causa, 

Com um anno de existencia 
official, fundou a sociedado aulas 
diurnas e nocturnas que lho cus- 
tavam metado da sua receita ; 
fundou um Monte-pio que ainda 
existe, onde o associado encontra 
em caso de doença o auxilio de 
24000 dinrios ; com a ugglome- 
ração de alumnos no collegio, 
viu-se obrigada a augmentar o 
ordenado do professor e fundar 
um collegio para o sexo femini- 
no, visto as razões expostas pelos 
operarios. 

A fundação d'este collegio im- 
portava augmentos extraordina- 
rios no orçamento social, pois era 
tambem preciso mudar de casa, 
visto aquella não comportar o 

oal dos collegios e mesmo por 
alta de condições. 


Mudada a sociedade, era preciso 


r mez : 
provêr à sua sustentação, sob pe- A nkeal de casa...... 2008000 ma BROTOS + rua! que 


na da sua ruina,pois tal é a mar- 
cha das sociedades, que ou avan- 
cam ou se precipitam no abysmo, 

Graças ao espirito administra- 
tivo de alguns bons companhei- 
Pei o se arranjou e a socieda- 

le continuou sempre em 

siva carreira. A tiendes doo “4 
carestia de todos os generos colo- 
niaes que vinham aggravar a vi- 
“la aos operarios, fundou-sa uma 
ba sie que podia vender 
muito mais barato se os operarios 
se tivessem unido para com o seu 
auxilio monetario fazer 


exploradores. | 
Dos subscriptores, ainda iuitos 
se retiraram logo em seguida, 


ti não viram lucro que satis- 
zesso a sua ambição; e foram tão 

uco ajuizados, que não viram o 

ucro do pezo garantido o a enor- 
me natos que ganhavam em 
moral, pois trabalhavam pela sua 
emancipação do jugo do tabernei- 
re que nos rouba e ainda fica nos- 
so credor. 

Assim é que s cooperativa sus-= 
tenta-se por esforços de alguns 
companheiros mais amigos do 
progresso da sociedade do que 
dos miseravois mil réis que x 
dem poupar nas mãos dos explo 
radores, conforme parece aos to- 
los. 

Quando o pão principiou a ficar 
caro, houve lembrança de fun- 
dar-se uma cooperativa de pada- 
ria; pois apezar das enormes 
vantagens que esta tentativa of- 
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ferecia, subscreveram so apenas, 
com dinheiro, ums 20! 

Fundou-se um atelier do cos- 
tura, onde as filhas e mulheres 
dos associados, em troca de 38000 
mensaes, podiam aprender a fazer 
trabalhos de necessidade para 
quem se destina à vida nobro de 
mão de familia; pois apezar do 
poderem trabalhar para ellas, 
visto que o trabalho que fizessem 
era seu, acharam cara 4 mensa- 
lidade e o atelier durou 3 me- 
zes, , 

Assim é que os operarios na 
sua maioria não ajudam as dire- 
etorias, porque não é só com pa- 
gar as mensalidades que pr 
zem progredir as associações. 

E' preciso trabalhar tada um 
como prder para o engrandeci- 
mento da nossa associação, pois 
pipa se quizermos, fazer da 

nido Operaria um baluarte in- 
vencivel. 

Vêde a des; que tem a a3- 
»uciação, e julgao se somos ou 
não uma força ; mas é preciso 
que dístribuamos o trabalho e que 
nos auxiliemos, pois ha projectos 
de grande utilidade que não se 
realisam por falta de apoio vosso. 

Despeza da União Operaria, 


Salario ao professor 
diurno.. cessa cso.o L 
Idem à professora..... 
Idem ao professor no- 
CÊUPDO,..sessrseres 
Idem ao escripturario 
ted Emir "o 
ao 
Despeza de secretaria, 


DAsereeerranes 


médi: 
Idem interna........ 


Felizmente a receita póde bem 
com a despeza, e os 2:0008 
que devemos ao Monte-pio tamos 
as casas 


isso ai 
eagrand - 
mento da casa? Não devemos 


Somos 800 socios; a 308000 ca- 
da um, em entradas mensaes do 
5$000, podemos em-6 mezes tor 
um capital de 24:000$000 que já 
dá para um edifício bom, Porque 
não fazemos isto ? 

Com 2:000$000 já podemos es- 
tabelecer um pequeno forno para 
fabricar pão que chegue para 
nós ; porque estamos a 


o 
imo a 800 réis e mais o 

Eio PS 
Com 10$000 que cada socio 
gasto por mez da cooperativa 
podemos dar-lhe um movimento 
de 8:000$ mensaes que já nos ha- 
bilitam a comprar mais barato e 
a comer barato; porque o não 

fazemos ? 


Vamos, operarios ! Coragem, e/|Sa épica. 


lembremo-nos dos nossos flihos a 
quem não devemos deixar a he- 
tança da miseria. Avante, com- 


panheiros ! sejamos homens de lu- 
cta ao menos pelos ncssos inte- 
ressos. 


a 


; Carlos Marx 


Completaram-so no dia 14 do 
corrente 15 annos que deixou do 
existir o mestre eximio, o talen- 
to sublime do fundador do Socia- 
lismo revolucionario, o grande 
vulto de Carlos Marx. 

Que o seu espirito guio a nos- 
sa penna e as nossas obras, para 
que os nossos esforços m ser 
utois ás classes trabalhadoras a 
quem elle tanto amou. 





Viva a Communa ! 


Passou no dia 18 do corrente 
o 27º anniversario da proclama- 
ção da Communa, data quo com 
sentimentos diversos faz tromer a 
humanidade : — De odio o dc rai- 
va ao operariado, de medo é 
horror à burguezia. 

Foi no dia 18 de Março de 
1871, que pela primeira vez o 
operariado rompeu contra o jugo 

tronal, jugo infame e cruel quo 


fimo manequim da civilisação, 
assentando os alicerces do seus 


80$000 | palacios sobre os corpos esmiga- 
pes pos 


ados de quem ganhou para pa- 

r a sua edificação, prostituindo 
entro d'elles as filhas o osposas 
d'aquelles que os construiram e a 
não bastou o seu trabalho 


quem 
90$000 r o sufficionte com 
para É roça 


que evitasso a sua doshonra, que 
os miseraveis exploradores com- 
pram em troca de pão ! 


620$000] Communa! Palavra fatidica 


que a burguezia soube tornar 
odiosa, e que a ignorancia do 
povo pouco lido pensa dever odiar 
como synonimo de dosordem as- 
sassina devida ao povo seu irmão 
a quem os loucos e os mãos attri- 
buem tenções infames, quando só 
nobreza e jamor á humanidado 
predominava n'aquelles corações 
altivos e bons que tudo sacrifica- 
ram em defosa dos seus direitos. 
* E, pois, convencidos da justi- 
qa com que esses herdos se ba- 
tiam, que hejo lhes tributamos 
uma recordação seudosa de ad- 
miração, fazendo votos para qua 
nlo-esteja longe o momento em 
amo a nossa Communa seja pro- 
clamada, não n'um paiz nem com 
300.000 soldados, mas no mundo 


Assignatura por mez 
Pagamento adean ado 


sEcriptorio à rua Benjamin Cons- 
tnat n. n, 147— Unido Operaria 





Sedan ; cahida aquelle crdem dº 
cousas quo nasceu pela traição 
so sustentou dezenove annos * 
força de exnacções o violencias, * 
morreu justo castigo para os sous 
crimes, no maior vilipendio ; pri- 
sioneiro Napoleão, o Menino do 
rei da Prussia, foi proclamada à 
terceira ropublica na capital da 
França. . 

Os homens que sq apossaram 
do poder, na verdade, que se dif- 
forençavam bem pouco dos que 
acabavam de deixal-o, 


Aquella turba de ambiciosos 
som pudor, de quo era ropresen- 
tanto gonuina a trindado velhaca 
Thiers, Fabro e Picard, tinham 
de republicanos a menor quanti- 
dade possivel. 


Inimigos declarados e systema- 
ticos da classo trabalhadora, e 
servidores indignos das classes 
conservadoras a cuja defesa con- 
sagraram sempro seus esforços, 
propuzeram-so, apontados os 
meios, que a nasconto republica 
fosso uma secvil imitadora, 
das leviandades o dos oscantalo- 
sos ágios do derrotado imporio. 

E como primeiras provas de 
que so não afogavam em pouca 
agua, ellos, quo asseguravam se- 
pultar-so nas ruinas de Pariz, 
ontrogavam-n'a miserarelmento 
ao extrangeiro, o à pouco, elles 
que haviam dito cem mil vezes 
que jâmais consentiriam na des- 
membração da nação visinha,pa- 
ctuavam com Bismarck o vorgo- 
nhoso tratado que punha duas 
Eloeçã da França sob os pés 
os cavallos prussianos. 

Porém a revolução rug'a em 
Paris. O proletariado d'esta gran-= 
de cidade, varbo da democracia, 
não podia consentir sem protes- 
to, tanta vergonha, e muito me- 
nos, que a republica que elle ha- 
via conquistado mediante supre- 
mos esforços e generosos sacrif- 
cios, fosse monopolisada em seu 
damnc, peios coripheus da rea- 
cção. 

Julgava já o povo de Paris 
que, para que a nova fórma de 
governo fosse uma vordade e 
não uma indigoa mystificação, 
não devia circumscrever-so a 
uma simples mudança do homens 
que açambarcassam o poder, em- 
quanto que os productores con= 
tinuavam tão miseraveis e 0x- 
plorados como d'antes. 

Muito polo contrario ; const. 
tuida a Republica uma sério de 
reivindicações que tinham en- 


todo é com os milhões de-peolo--earnado na consciencia popular e 


turios que existom. 


Passamos a transcrever os prin- 
cipaes factos de tão colebre Com- 
muna, para que o povo illudido 
pela historia escripta por bur- 
guezos interessados ou historia- 
dores vendidos, se convençam da 
justiça, causas e razão d'essa ho- 
catombe e do odio que nos des- 


pelas quaes as massas tinham 
vertido sou sanguo em torrentes, 
à implantação de tão queridos 
ideaes e á libartação d'essas mas- 
sas que continuavam opprimidas 
9 exploradas deviam encaminhar- 
se os cuidados poder, ajudado 
pelos dos bons republicanos. 


Depressa viu o povo que uma 


perta a infamia da burguesia des-| vez mais ia ser vendido e enga- 


A CUNMUNA DE PARIZ 


inado, e se preparou para a lucia. 


A ordem de tirar-lho os ca- 


inhões quo ello mesmo havia com- 


Fundido o tercoiro imperio em! prádo e pago por subscripções, 











PIE, Macs ÃO a asc 


2, 





quando o sítio, foi a chispa que! 


fez estallar o incendio. 

Na manhã de 18 de Março de 
1871, Paris arrojava paia fóra 
do sou seio aos sicarios do des- 
potismo é se proclamava a Come 
muna, em meio de geral ale- 
gria. 

Não detaliarei aqui, quanto o 


proletariado parisiense realisou | 


nos dois mezes em que foi dono 
dos seus destinos. 

Tambom não detalharei os hor- 
rores da semana sangron'a, em 
que a sanguinaria representação 
da mais cruel e prosaica das clas- 
ses dominantes assassinou a .oais 
ds 35 040 proletarios nas ruas de 
Paris. Penas mais bom apara- 
das que a minha, fizeram a bri- 
lhante resenha da quanto áquel- 
le grandioso movimento opera- 
ro se refere ; só sim fare; con- 
star, que quanto a Communa le- 
vou a cabo, quantas disposições 
Cictou fo pf: em pratica. foram 
co untemente humanas e tive- 
ram por fim essencial, beneficiar 
aos humildes, aos debeis o creci- 
sados, tivando os: privilegios aos 
exploradores e combatondo tudo 
aquillo que prejudicasss os inte- 
resses do povo teabalhador. 

Com ses triumpho nos e-sinon 
o muito que valle o poder politi- 
co uas mãos da classe tralalha- 
dora : com a sua queda nos mos- 
teuu a necessidade que tem o pro- 
lomendo de dnidada de vistas e 
de neção para vencer a sous ini- 
migos o a crueldado inaudita des- 
tos. 

Os principios proclamados pola 
Comuna do Paris, melhor daf- 
nidos e mais fixamente compen- 
diados, pois que o tempo não cor= 
re dobaldo, são os que hoje pros 
clamam e sustentam os partidos 
socialistas do todos os paizes o a 
bandeira vermelha que serviu de 
distinctivo aquelles horoos, e que 
arvora com robusto braço o pro- 
letariado militante. 

Julgou a burguezia francoza 
afogar em sangue as reivindica- 
ções operarias, o seu reinado to- 
cou no seu fim. 

Nessa mesma França, donde tão 
infamemente dura se mostrára 
com os levantados de Paris, ca- 


minha a barguesia do derrota em |q! 


derrota, e hoje 
rar-sa om vista 
ctorias alcançadas pelo socialis- 
mo, que não está longe o dia em 
que aquelles valorosos filhos do 
povo, serão completamente vin- 


pólo db assogu- 


Mas não será a vingança socia- 
lista tão feroz e inhumana como 
la burguezia nos 

socialismo 


a praticada 
, de empate 

a paz ea mais completa o 
paid à rarsonalii 
humana, e não ha do 
aos massacres o assassi de 


Maio de 1871, com novos assas- 


sinatos e matauças, não. 


classo, fazendo com que o que el- 
les teem detido à massa social, à 
massa social vol tindo- 
Prep rogo ingada, intei. 

O, via intei- 
ramente, a memoria dos martyres 
da Comuna. 

Bem podemos nós, socialistas, 
ao commemorar a gloriosa data 
de 18de Março. vendo como en- 
cararam nossas idaias na cons- 
ciencia de todos os poros civilisa- 
dos e quão proximo so acha o seu 
triumpho, bom podemos, repito, 
gritar parodiande aos palacianos 
na morte do seu rei: 

A Communa morou. 

Vira a Conmuna ! 

Eduardo Varella. 



























continuas vi- 


poderosos | poderoso, 


ECHO OPERARIO 


(Transeripto de La Aurora So- - 


cual de Gigon «Hespanha) pab.i- 
cado n9 numero commemorativo 
és Comnuna de 1897). 

Nota—Para aveliar-se do que foi 
a «Commnnas, basta que sc leia a 
«Guerra Givil em França: por Karl 
Marx. 


Os mortos que por todos os moti- 


pvos tiveram os trabalhadores nessa 


tristissima samana subiram a 95:04 

homens ; sendo fuzilados 29:304; por 
conselho de gusrra, 26; mortos com 
armas na mão 7.244; detidos preven- 
tivamente. 69:917. 


— 


A FORÇA 
Origom da pr opriedade 

Nºuma ápocha não muito remo- 
ta, quando a etinogeaphia so en- 
corrava na ii bia, o na antigur- 
dade classica, admittra-se confia- 
damente que o homem, por toda 
a parte e sempro, fôra primeiro 
caçador, depois pastor e soguida- 
mento agricnitor. Actuulinonte já 
não podemos acceitar semelhante 
gradação, 

Sem dnvida, as primeiras hor- 
das humanas viveram principal- 
mente da caça e muitas vezes da 
rosca ; mas eram simultaneas 
mente frugivoras, o utilisavam 
gostosamente as substancias ve- 
getaes, alibeis, vaga, raizes,etc ; 
nem carociam de grando esforço 
intelloctual para imitar a natu- 
reza e semear algumas plantas 
uteis, Estes tontamens, a priuci- 
pio fizeram-se muito escassamen- 
to; não lhes ligavam grande 
importancia, continuando a ser 
principalmento caçadores e guer- 
reiros ; os ensaios agricolas eram 
abandonados ao cuidado e labor 
das mulheres. Ordinariamento foi 
muito mais tarde que em cortas 
rogiõos se chogou a domesticar os 
animaos , mas oste pj na- 
da tovo de regular e universal; 
já mais houvo phise pastoril, 
comiaum a todo o genero hu- 
mano, 


Pl si parar permuivois 
ram ramento as creanças 
lhores. Podiam-se trocar, 


+, rém, 
ros capitaes ento accumu- 
lados foram os escravos, e acin- 
stituição da escravidão desenvol- 
veu-se aponas quando foi preciso 
executar penosos e aborrecidos 
fesbathos, especialmente agrico- 


Antes, preferia so trucidar e 
frequentemente comer q venci- 
» quando à agriculta- 
ra adquiriu corta importancia, 
veio o trabalho servil juntar-se 
das mulheres. 


to é, possuir campos e sobretudo 
braços, os das mulheres o dos es 
cravos, para sorribar, semear e 
colher. á 

Desde então, a hijerarchia so- 
cinl hoave uma baso sólida : — o 
egoismo individual. 

As sociedades dividiram-se em 
ricos e pobres, e bem depressa os 
ricos se tornaram nobres, obede- 
cendo a um uaico chefo, que era 
v principal proprietario. 

De usurpação em usurpação, 
esto ultimo acabou por tornam-se 
um ser áparte, por vezes um per- 
sonagem semi divico, que' em 
breve so arrogou o dominio su- 
promo, outr'ora reivindicado pela 
commanidade, e tratou o vulgo 
do muito alto. 


A partir d'este momento o ao- 
tagonismo entra as tribos : 
não foi sómenta um lucta pe'a 
cida ; muitas vezes teve por fim 
o enriqueciment » pela captura ce 
escravos e valores de troca. O 
saque dus visinhos foi a grande 
origem do poder e da riqueza 

Ao mesmo tempo, a fauulia, 
primeiramente materna!, emaa- 
cipava se da confusa parentela 
da teia primicva, o o cu ital, 
geralmonte muto mal adqu ridos 
teaosmitiia so de mão a filhos, 
do tio ao sobrinho, emilm, ds ao 
a fiihos. 

D'ahi resultou a iastituição de 
cartas henaditarias, e 0 indivi- 
duo separou cadá vez mais sous 
particulares iuteresses dos da 
communidade. 

Segundo um lugar commum, 
sympathico aos economistas, a 
origem primitivo da proprieda- 
de individual fôra o trabalho pes- 
soul. Polo contrario, a sociolo- 
gia ethnograpbica atrosta o cor- 
robora, com provas numerosas, 
que a propriedade individual, por 
pouco séria, provém, na origem, 
da violencia e usurpação. 

O caplvo poupado foi do prin 
cípio o mais imvortante ds ca- 
pitaes, e os primeiros trabalhos 
da agricutura foram exocuta- 
dos, quasi nada expontaneaman - 
to, pelas mulucres e pelos escra- 
vos. 

Sem duvida... a ideia prima- 
riaa origem peychica da proprio- 
dado indivileai resultou justa- 
monto d'um trabalho pessoal, do 
fabrico das armas e utensilios, 
acranjados por seu proprietario, 
com quem se enterravam e quei- 
mavam, etc. ; mas esta ideia am - 
p'ificou-se brovemento e muito 
cedo se chegou praticamente a 
estendel-a a todos os objectos, a 
todos os seres, de que os indivi- 
duos se arossavam, o os quaes, 
fosse qual fosse a origem da 
apropriação, detinham em seu 
proverto. ' 

(Letrouneau, Evolução da Pro- 
priedade.) 

A. J.L. Pereira de Carvalho. 

(Trad.) 


A SEMANA 


Com mil e uma... Perdão, lei- 
tor, eu queria dizer que me falta 
o assumpto para principiar, e que 
o irmão Ganganelli é quem tem 
a lata com que forja os trovges ; 
mas... Ora, que leve o diabo to- 
dos os mas conhecidus o por co- 
nhecer que são a prova de todas 
as difficuldades da vida | 

Está um pobre operario a fazer 
um trabalho que não póde deixar 
e vem o patrão :--«Seu cousa, vá 
fazer aquillo. 

— Não quero sabor de mas, 
nemmeio mas! Vá! 

Ko pobre diabo escangalha a 
organisação que tinha arranjado, 
para não ouvir o brutamontes. 

Um trabalhador chefe de fami- 
lia teve uma doerça em casa, ra- 
zão torque não pôde ir no âm do 
mez levar o dinheiro na venda, e 
o maldicto explorador lá vao à 
porta com modos de moeirinho 
principiando assim : 

— Então você pensa que eu te- 
nho obri de lho sustentar a 
familia ? 1 Olho que você sempre, 
mo Sahiu um bom... 

— Mas... 

— Qual mos, qual carapuça ! 
Você, se não podia pagar, não 
fosse lá calotoar-mo ! 

— Mas seu... 


| E o misero fica com outro mas 


ima bocca 
] 


| 


talo, prrque teme a colera do 
terrivel tescrneiro. 

Se somos casados e demoramos 
um pouco na rua, se sómos sol- 
teiros e chegamos tardo am casa 
da namorada ; se... se... Piln- 
las! E'um flagelo tor qua es- 
crevor para o publico sem sabor 
o que dizer lhe ! 

Ah! Lá vae cousa ! 

OU jogo úvs bichos que fez um 
pobre diabo andar a correr as 
ruas da citade para procurar os- 
capulas não pagar 600:000 réis 
que deu o burro n'aque'lo dia. 

Olhem que é umn astopada dos 
diabos a gente moitor-se com ir- 
racionses | 

O estupido do berro cahia na 
grandissima burriuade de dar di- 
nheiro n'aquelle dia ; e por gra- 
qa de Dous, o outro, não do bur- 
ro, é o que vendou o burro, não 
digo bem,.. v quo vendeu os bi- 
lhetos pelos quaos os jogadoras 
tiravam o premio no burro... 
Pistolta * Fico bur.o se continuo 
a fallar no burca; por isso, h 
vae obra. 

O tempo continua a fazer ase 
neiras, privando-nos de assistir 
aos magnificos espectaculos da 
companhia de operas e operetas 
do Sr. Bernini, assim como à tro- 
ça dos palhaços da companh'a do 
Sr. Feraandes. 

E" uma pona, pois agra lou-nos 
deveras Il Ragoteito. 

Emrm, nada podemos contra 
os elementos e temos que conten- 
tar-nos em fazer votos para que 
haja bom tempo. 

O trabalho que está faltando 
de modo sensivel em algamas clas- 
ses, apezar de ninguem o desejar, 
ba quem chore por elle ! 

Osalfaiates a continuar assim, 
teem que assentar praça para não 
verem a figura da miseria no 
proprio physico. 

A vida é cada voz mais cara, 
as casas de aluguel cada vez mais 
raras o mais caras, e sobretudo a 

falta de trabalho. 

Bem fez o pririotico governo 
da A Federal que mandou 
extinguir os arsenues o 
um general à Europa para tratar 
lão fornecimento de fardamen- 
tos para o exercito. Isto é que é 
saber goveraar. Acnba-so com a 
industria de tecidos, atiram-se 
na miseria centenares de familias 
que não teem onde ir ganhar o 
sustento e manda-se um homem 
& Europa gastar contos e contos 
de réis para fazor favor ao exe 
trangeiro capitalista que pode 
assim favorecer o credito da na- 
ção com mais esto desbarato. Uma 
vassura, senhores, uma vassou- 
ra! h 
— Estive no Theatro no dia do 

cio que esteve simplesmen- 
te osplendido, bum ensaiados o os 
coros afinados. O Sr. Borniai nos 
trouxe uma Comoanhia que é do- 


veras morecedura do apoio publi- | ções 


co 

Sahi do theatro satisfeitissimo 
e reimunorado dos tres marrecos 
que me custou uma soguada ; 
unicamente o que não me agra- 
dou foram uns quatro chapeus de 
senhora que eu tinha na minha 
frente e que me obrigaram a fa- 
zer toda a qualidade de gymnas- 
tica para não ficar a ver... plu- 
mas o fitas. 

O resultado foi ver-me obriga 
do a gastar uns cobres para com- 
prar espirito camph. para fric- 
ções. Para evitar isto vou pedir 
as nossas gentis senhoritas que 
assistom aos espectaculos, para 
que deixem em casa os chapous. 
às senhoras não imaginam o sug- 


sem coragem para sol- | 





[tapa completamente a scena, ou 


então vê-se obrigado a ver... 
oáda. 

Eu pela mivha parte, cm ven- 
do entrar para a platéa alguma 
senhora com chapeu, vou para 
0... galinheiro. 

— O Echo (9 grande) está daa- 
do pau no bich+ e nas flores por- 
| que são jogos probibidos. 


Elie iz queo povo é enga- 
nado com os trasjogis; permite 
ta-nos porgantarlho: E a lotes 

qria. avezar de cegalisada não en- 


igara tamvem o povo? 

E porque, não combate tambem 
as lotorivs que só sorvem para 
enriquecor meia duzia de explo- 
rad res, causando a desgraça de 
milhares de incautos que se dei- 
xam ludibriar por miragens fala- 
zes ? Qual será a furie razão por- 
que assim não procelo ? 

Está-nos parecendo que 6 a 
eterna questão do forte contra o 
fraco. 











tem sempre ra- 







zão. 

A loteria uacional o que quer 
e monopolizar « exploração ver= 
gonhosa de um vicio, e sor ser 
forte encontra jornaes que que- 
rem do vicio fazer virtude. 

— O Echo (o pequeno) ha de 
combater todos os jogos porton- 
cam ellos a fortes ou a fracos. 
Ora ahi está 
Frei Ganganelli & C. 


e — 


Sobra o Congresso Operario 
(coLLABORAÇÃO) 


Compenetrados do seu dever o 
da opportunidade de unireso a 
classo operaria para defosa dos 
sous direitos, alguns operarios 
reunidos constituíram o Coagres- 
so que so realisou a 1 do Janeiro 
ultimo em Porto Alegre. 

Não teve, é certo, a concor- 
reucia que sdem tor os sous ho- 
monymos das classes aváras das 
explorações lucrativas; mas os 
que lá foram levavam na con- 
sciencia a profunda convicção de 
que é chegado o momento do ar- 
regimeontar-so o operariado Rio- 
Grandenso em Partido Politico 
Socialista, por estar desoaganado 
das falsas promessas dos partidos 
burguezes é porque vae compro- 
Déndéddo que a ellus devem os 
males que sofico, e para os quaes 
contribuiu inconscientemente. 


Aqui como em toda a parte 
olle sente que a vida se torna 
insoffrivel e que as dificuldades 
crescem não só para o desenvol- 
mento intellectual como para a 
propria existencia animal. 

São consequencias naturaes das 
transformações rapidas por que 
tem passado o paiz 

Aquelles que tudo negam em 
proreito proprio, talvez digam o 
contrario, mas os factos ahi estão 
para confirmar as nossas asser- 


E como não ser assim, so impe- 
ra o fprivilegio desenfreadamen- 
te fem 

Como não ser assim, se o ele- 
menta destruidor é quem domina, 
arruinando o equitrivroque-a e 
ploração do elemento trabalhador 
podia manter ? 

Como não.ser assim, se a bur- 
guezia dia a dia se torna mais in- 
saciavel, o o oporariado que con- 
stitue a maioria da população se 

| conserva inactiva, excessivamen- 
| te pascionte, deixando se aomi- 
nar pela minoria caprichosa que 
assim torna o povo mais fraco po- 
la ignorancia em que propositals 
mento os mantem ? 

Como não ser assina, se o opera- 


— Já lhe disse que não quero | plicio do espectador que por des- | riado embora reconhecendo o pes- 


saber de mas nem de desculpas ! 
Quero o meu dinheiro. 


graça se apaaha atraz sense 


moato de artigos de luxo que lha 


simismo da sua situação não se 


aggremia, não lucta contra o 


aeee 


comvencionalismo causa do seu 
infortunio ? 
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tudo, até mesmo à prostituição. | desompenho do alguma tarefa que 


Comparai as despezas que isso 
occasionava com as diarias que 





percebeis ! ! 


Acaso o operariado não é es- E 
Os agentes da burguezia que 


cravo por gosto, conservando-se 
tfastado dos seus companhei- | conficcionavam aquella lei, foram 
ros e obedecendo servilmbato às|quasi as mesmas que pouco antes 
ordens d'aquelles que no momon-;não a quizaram gradactivamente 
tu vpportuno fazsm d'elles barrei- | o decurso de dez asnos ! 
ra contra os seus proprios juteros | Fica portanto demonstrado, que 
ses ? 'si não conviesse a exploração bur- 
Operarios, alerta ! Despertas | :zuaza a emancipação não so fa- 
do lethargo em «as jazeis e con-tria 
vence-vos de que esse inqualifi-| Do mesmo moloso deu a so- 
cavel indifferentismo pelo quejgunda revolução a de 15 de No- 
vos diz respeito, foi quem dau lo- | vembro do 59, pipa 
gar ao convenclonalismo que nos, Se o povo não estava satisfeito 
cerca é quo hojo tem foros do leis'com as velhas instituições nada 
quando, nada mais são do que es- | disso e menos foz pelo advento do 





pertezas dos exploradores contra | 


os productores. 


pao lhe foi imposto. 
Se aquela transformação não 


Entre nós aboliu-se a pirateria |se prestasse a mais uma ponta de 


dos homens do côr escura, para 
instituir-se outra mais repugnan- 
to e infamo—a exploração do ho- 
mem pelo homem. 

Para provar-vos a razão das 
propesições que avanço, apresen- 
to-vos factos bem recentes, occor- 
ridos entre nós, que estão certo, 
hão de convencer-vos como eu e 
estou, de que temos sido victimas 
da exploração por consentimento 
proprio. 

Assim o espero da vossa refle- 
xão e calma, 

A primeira revolução aqui 
operada, é a que sem duvida mais 
concorreu para os males que hoje 
nos affligem. 

Foi a emancipação do escravo, 
pelo modo porque foi effectua- 
da, 

Não foi os interesses da Patria, 
uem mesmo o humanitario que 
inspirou aquello acto, que do boa 
fé tanto applaudimos. : 

Foi a exploração burgueza que 
depois de aturados estudos e cal- 
culos, chegou 4 convicção, de 
que, mantendo escravisado o es- 
pirito, mais lucros auíeria do que 
com a velha escravidão do ho- 
mem. 


A estos ellos orão obrigados a 
dar alimentação, vestuario, casa, 
medizo e botica, para si, mulher e 
filhos; respondiam pelos seus 
«actos é ainda pagavam uma con 
mibuição annual. 
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explorações, não teriamos hoje 
amda na bandeira do Brazil 
aquelle loma escripto em bom por- 
tnguez, o posto em pratica por 
meus patrícios completamente ao 
contrario. 

Assim temos como symbolo de 
ordem factos como os de 5 de Nos 
vembro no Rio e ultimamento os 
do Livramento, e como symbolo 
de progresso libras a 4 o 
feijão a 48$000 o sacco ! : 

Mas que importam essas mise- 
rias se abola-se o privilogio d'u- 
ma familia e concedou-soa muitas 
outras É... 

Que importa o descrédito e as 
dificuldades da Patria, se na 
proporção que essos crescem aug- 
montam os valores accumulados 
pelos seus exploradores. 

Eo operariado, não podendo 
augmentar seu capital «braços» 
é compensado com pagamento 
constante de impostos sobejo que 
os mesmos produzem. 

E' este o direito quo nos conce- 
dem na ordem, economica social. 

Vejamos agora o quo nos ro- 
duzem na ordem politica, visto 

ue esta na sociedade é sem duvi- 
a a principal. 

Todos os governos oxistentes 
são mantidos por um systema de 
contribuição ; esta é sempre im- 
posta, tendo por baso a produc- 

» que detormina a exportação. 
sendo o operariado os unicos 
quo trabalham o que fproduzem, 
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são por isso mesmo os unicos tri- 
butados. 

A" producção social, torna-se 
indispensavel, a pormutta, visto 
não ser possivel o mesmo indivi- 
duo produzio tudo quanto care- 
ce. 

Por essa razão foi que so esta- 
beleceu a importação 

E para exercer osso mister na 
sociedade, tornou-se indispensa- 
vel alguem que disso so incarro- 
gasso exclusivamente. 

Foi então que iustituio-se esse 
outro parasyta, que denominou -se 
commercio, o qual vivo de nossa 
seiva, e aváro de lucros, proten- 
de reduzir-nos a instrumentos de 
seus instinctos do rapinagem. 

Para isso criou uma athmos- 
phera oppressiva tão desenvolvi- 
da, que cria à sociedade e a sous 
governos as difliculdades que de 
momento lhe com vem. 

Elles fconseguiram ainda taos 
privilegios convencionaes que 
nem siquer contribuem câm sua 
quota para a sustentação do equi- 
hbrio social. 

Se a esto artigo, lançamio im- 
posto de circo, elle vem dirocta- 
mente codra-nos dez. | 

Sompre escudado na vi tdo 
ção que exerce na sociedad os- 
capa aos doveres socios. | 

as luctas barbaras dos povos, 
ainda ao operariado exclusiva- 
monte cabe o sacrificio. Se olla é 
instigada contra nossos irmitos de 
outros paizes, comnosco pre- 
enchem essa phalangos de ria 
res que denominam exercitos on- 
de os uis felizes atingem ap titu= 
lo sarcasticos de herjes incon- 
scientes, em uma lucta que não 
provocaram. 

Se a lucta é intestioa como a 
que ha pouco tivemos, untão maior 
é a dosconsideração para comnos- 
co. 

Fecham-so os estabelecimentos 
de producção, e em massa somos 
levados à Incta por caprichos que 
não são nossos. 

Roubam-nos o tompo unico 
ee que possuimos ; nossas fá- 
milias, pelas dificuldades da vi- 
da, ou ainda pelo rancor de odios 
que não instigamos, depois de 
muito sofrerem, são arrastados a 
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Quando tudo temos sacrificado, | me couber. 





e por tantos ultrages recobidos, 
nutrimos e desejo ardento do en- 
contrar o demolidor da honra de 
nossa familia, surgom as conve- 
niencias tractado de páz. Nós as- 
sim como não assolamos a guer- 
ra ca ella fomos compellidos à 
força, do mosmo modo não po- 
dimos nem mesmo accetamos a 
paz, por que esta é impossivel pa- 
ra aquellos cuja familia a honra 
foi dospedaçada. 

Entretanto a Paz se faz e o 
operario a quem roubaram, o 
tempo a familia e a honra, uni- 
cos teres que possuia, volta ao 
trabalho, para não morror à fo- 
mo, é desdo osso momanto conti- 
nua costribuindo para os cofres 
publicos. 

Em quanto que os explorado- 
res, que por calculo provocam a 
gaorra, o polo mesmo motivo à 
Paz... vão reclamar prejuizos 
ir jamais sofreram, ea titulo 
e indomnisações lho é dado o 
fructo do nosso sacrificio. 

Eis um resumo paltido do que 
nos fica na partilha das conven- 
ções sociaos impostus pelos explo- 
radoros dominantes, o que ns 
cumpre combater para o quo é 
preciso que o operario una-se co- 
mo se fosse um só individuo, 
corto do que a causa 6 justa o 
santa e a victoria é corta o in- 
fallivel. 





E. Mallmann 
Alegrêto, 5—3.—08, 
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CORRESPONDÊNCIA 


Alegrete, 24 de Fevereiro de 
1898. 


Comp. Gaedes Coutinho. 


Saudo-o com sincora offusão. 

Na persuação de que do todonão 
vos sor inutil na nobre cam- 
panha, que, com tanto acerto 
travas-tos a favor da classo a que 
ultimamente pertenço, incoto os- 
ta correspondencia, olferecendo- 
voso meu concurso, como a de 
uma vontado tonaz o pedindo ao 
mesmo tempo n vossa frança e nb- 
cessaria orientação para melhor 
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Tratarei em minhas cartas, que 
seguidamont», vos hei de escro- 
ver, do expor-vos qualquer suc- 
cesso havido aqui e que diz res- 
peito ao progeesso da propaganda 
socialista ou do que possaes ahi 
lançar mão para augmental-a por 
meio do Echo. 

Tondo lido n3 vosso jornal ha 
poucos dias, uma vossa prolu- 
eção comprehendi, quo, por uão 
conhecer a vossa attitudo e por 
falta mesmo do correspondencia 
daqui, quoixava-so injustamonto 
dos companheiros desta cidade. 
Roijro-mo quanto a accusar-nos 
do falta do oriontação socialista 
ao organisarmos a sociodado opo- 
raria local, loia os nossos estatutos 
que, consta-me já foram remot- 
tidos para todas as associações 
cmmgonoros aqui conhocidas, os 
vorá como, no Alegroto, tom 
companheiros dedicados. 

Posso acoverar-vos mais mese 
tá esto gremio organisado com 
elomentos bistante homogeneo,-= 
genuinamente to trabalho, — no 
que"mui serio omponho sempre 
mostramos. 

A nossa propaganda, neste 
meio, —rolativamonte ás forças 
do que dispmoos — tom avan- 
cado demasiado, Sinão imaginas : 
—Ainda não ha um anao parecia 
ninguem haver nunca aqui pros 
nunciado a, palavra Socialismo. 
Quando pelas primeiras vozas, 
(em Maio do anno p.) doclaroi-ma 
como socialista, om publico e em 
unidade, riram-so o mo suppuso- 
ram de todo idiota. Inconsciente- 
mento, quanto às bases do sicia- 
lismo praticavel, — superfluo 6 
dizer-vos, — enojalo aponas do 
que via poráianto, (injustiças 
contradicçõeo, anoraalias)=—flz sa-= 
hir os impressos, que conhoceu, 
com o nomo de Social, 

A tudo isto não tinha ou como 
companhoiro sinão nm outro guri 

omo então nos chamavam) é 
quo ora Aristidos Silva a quem 
cedia para imprimir o Sociol as 
vantagens que esto por ventura 
offorecesso, entrando eu ainda 
algumas vezes com o papol. Não 
tinha, ocioso e até dizer-vol-o, a 
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fórma socialista, o direito de rendimento é abso- 
lutamente negado. 

O meio pratico empregado pelos governos de 
transição para socialisar aos poucos a riqueza, con- 
siste tambem em crear impostos progressivos sobre 
o rendimento particular, applicando o seu produ- 
cto, primeiramente para a extincção das dividas 
internas e internacionaes, em seguida pare a 
acquisição da propriedade al o territorial, fe 

mento para a entrega fabricas, minas, ma- 
teria prima, eto., às associações de trabalho. |. 


E quando DO reto e o carpinteiro logras- 
sem, pela sua vidade, adquirir somma tão im- 
portante, não se poderia concluir que elles esta- 
riam no sou direito do distribuil-a por entre os 
seus, porque então os baneficios que resultassem 

ra à collectividade do uma existencia tão util o 
aboriosa seriam logo dissipados pola inactividado 
dos seus herdeiros. 

Mas, dirão talvez, póde ser que os sous her- 
deiros fossem tão activos como o fallecido ; n'esto 
caso a quantia accumulada iria crescendo e, cedo 
ou tarde, teria do cahir nas mãos de prodigos, sen- 
do d'esta arte o prejuizo social apenas retardado. 

Nada de olitda: 

A lenda de bronze que se traduz a'esta soi- 
tença pesada : — «ganharás o tou pão com o suor 
do teu rosto» devé ser universal. o meu pai foi 
activo, laborioso, economico — gosou do bem es- 
tar é as suas riquezas devem ser restituidas, de- 
pois da sua morte, não a mim, cu nada lhe dei, 
mas á sociedade d'onde elle as tirou por meio do 
seu trabalho honesto. Eu farei o mesmo, se não 
fôr indolente ; em virtude do meu labor retirarei 
da sociedade uma certa somma de riquezas para o 
meu uso o goso, e quando tiver desapparecido lh'as 
restituirei. 

E d'este modo nunca se empobrecerá o Esta- 
do em favor dos particulares ; o equilibrio eco- 
mnomico será mantido e favorecido soh todos os 
pontos de vista. 

Além d'isto a abolição das heranças, actual- 
mente vem prestar mais um serviço importante — 


4 ECHO OPERÁRIO 





minima pretenção de que aquillo| cialina,—esta ultima é filha de 
fosse uma obra perfeita ; entrava 
eu ali às apalpadellas. Dificil, 
impossivol mesmo, seria por es- 
cripiy ennumerar-vos as barrei-| companheiros regulares, (de ac- 
ras que supperamos ! Prevenções, | cordo « 
ciumes, miserias mil se revol- | mereciamos aquella, que, entre- 
viam... 
i i dades, — merecida censura. O 
E Meu intento era organisar um , - à, 
Ponto de apoio à minha attitude Mallmann sd ter-vos escri- 
com a arregimentação do opera-| Pto nesto sentido. 
riado, chamar alguem n'aquella 
o E pera mo orion- actividado do Maliman em procu- 
tasso, com producções socialistas, | Far assignaturas tem sido secun- 
que, às vezes casual e isolada-| lada por outros companheiros 0 
mento me chegavam às mãos. Ba- Caim que ello vos fará regu- 
talhava quasi só, quando um bel- | af pocido. e) 
lo dia dem apresentam alguns “ileconhocendo à questao pocu 
compandeiros nesto meu retiro, | Niarta como barreira para o a 
entro eiles Eduardo Mallmann, — | monto Jda ie fo re 
homem bastante intelligente o|280ra mais | desom A o de 
dotado de extraordinaria energia, | certas dificuldades, torno à carga 
sendo entretanto como eu de li-/º trato de urregimentar prolecta- 
mitadissima instrucção rios medianto simples compromis- 
Nabicanid “o Social|Sº, firmado, de solidariedade às 
Eltaguira dida erva idea ee roca Bebeto hey osso 
Pgidigo: “| vidado, tratando ao mesmo tempo 
do por a poco fer quo A man da empotdo ar 
: —0 titulo de eleitor. 
a perdas erraram Eira Noutra Ena vos farei melbor 
ti A exposição disto. 
do quem solta secretario da" orminando, roitro-vos o of 


doi licul Ar recimento, afim do utilisares-roo, 
dar epceel caj loulares oxiglam | no queffor aproveitavel à causa 


da humanidade confiando, que 

Recommendando-ihe com esp6- | com franqueza disporá e dirigirá 
cialidado esso bom companheiro | a quem terá a satisfação de ser 
bem como os signatarios d'um te-| vosso 
legramma gara o congresso em! Discipulo, companheiro e amigo, 
Porto Alegre, grupinho este em Olavo Cabral. 

uem sempre encontrei o mais 
nco e decidido apoio. 

Hoje é a ordem do dia, antre os 
partidos esfacelados,—o Socialis- | Foram absolvidos os tres ope- 
mo. rarios de S. Leopoldo que a Liga 

Vemos homens velhos honra-| Operaria Internacional de Porto 
dos como o nosso, até veneravel!| Alegre re sendo seu defen- 
mesmo, presidente da Mutua Pro-| sor o talentoso advogado Sr. Ger- 
tecção, para garantirem solidarie-| mano Hasslocher. 
dado aos companheiros operarios,| Felicitamos aos companheiros 
rompem por uma vez, todos os|dalli por essa victoria, pois assim 
laços que os prendiam a velhos/o podemos considerar. 
pura políticos ; vemos no cen- — é 

de familias Sras., moças, ra-| Fundou-se no domingo passado 
pazes todos fanatisados pelo so-| definitivamente a União Operaria 
ci alismo, como vereis pelo factojde Bagé, ficando assim composta 
dos nomes dados, a %criançasja sua primeira directoria que 
ainda ha poucos dias : um meni-| esperamos muito fará pela clas- 
mo Socialinoe uma menina So-lso : 





Era meu intento n'esta, paten 
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dissolver as hierarchias que se formam pelo mono- 
qa do capital, restituindo ao trabalho milhares 
o individuos à quem a iniqua lei faculta o di- 
roito de ficar de cruzados toda a vida, pelo 
unico motivo de herança, emquanto milhões de 
parias luctam a existencia inteira sem o menor 
resultado. 

Que damno póde causar ao meu filho a minha 
morte com a reversão das minhas economias 
o Estado, se esto tem a obrigação de educal o, dar- 
lhe o sustonto e guial-o n'uma carreira adequada 
às suas aptidões. : 

Sob o regimen socialista não assistiremos mais 
ao burlesco espectaculo do vêr um idiota n'uma 
academia, 
n'uma officina, por ser pobre. 

A suppressão do direito de herdar terá con- 
sequencias salutares; oomo, porém, a sua appli- 
cação immediata crearia certos embaraços acs go- 
vernos de transição, o estabelecimento de impostos 
5% rodo parece mais racional o mais de ac- 
cordo com a ovolução social. 


Aristides. tino. : 
Vice-presidente—João Caracio- 
*aar-vos que aqui contaes comjla. 


com a cidade) o que nãojra 


lho 


Presidente—Ferdinando 


Thesoursiro—Brasilio Ferrei- 


Secretarios—Francisco Pereira 
tanto é,— quanto a outras locali- | Carracho e Pedro Caggiano. 
Procurador — Galvão Jordão 
Bueno. 
Os fins ainda não os sabemos, 
Brevemento o Echo será lido | mas confiamos no pessoal da sua 
nesta terra como merece: pois à ida para que façam o que 
evora 


Hoje devem ter reunião 


proximo domingo daremos noti- 
cias do que se passar. 


No domingo passado, os come 
panheiros Mignono do Pelotas e o 
director desta folha, deram uma 
conferencia ua Liga Operaria de 
Pelotas, sobre assumptos socialis- 
tas,sendo a d'aquellemais referen- 
to à sua missão de represensante 
ao 1º Congresso Operario Sul Rio 
Grandense, o este sobre a neces- 
sidade da organisação d'um par- 
tido socialista bem orientado. 


A concorrencia que teve a 


forencia, prova que os operarios 
lotenses são ainda os mesmos 


ns companheiros da outro 


Os nossos companheiros Eduar- 
do Mallmann e Alvaro Cabral de 
Alegrote ficam sendo nossos cor- 
respondentes d'aquella cidade. 


No dia 17 do corrente, 


brou-so o casamento do nosso 
querido amigo e leal companheiro 
Lufridio Lopes com a companhei- 
ra Eulalia Quintella. 

Quo a felicidade faça morada 
junto ao digno por é o que lho 
descjamos. 


CIRCO 


Sempre dignos de apreço os tra- 
balhos da magnifica Raro: 
tistas bons, palhaços pil 
tudo 


or ter dinheiro, e um talento superior 


e que só precisam de quem 
prove com a sua dedicação 
que as questões do interesso tra- 
tam-se com cuidado e sacrificio. 
Felicitemos os companheiros de 
Polotas pela sua lealdade. 


ricos, 


a. 
Aos espectaculos, povo. 





Mar- 


Livro socialista 


Isto vem a proposito da gréve 
dos encheiros de bonds do Rio de 
O nosso illustre companheiro | Janeiro, que nos diz o tolegra- 
Dr. José Ingenieros de Buenos|pho terminou por serem presos 
Ayres, partecipa-nos que estava/0s cabeças!!! 
um livro seu no prelo e que appa-| Presos por não so sujeitarem à 
receria até o dia 18 com o titulo | exploração da burguezia ávida 
La Mentira Patriotica, El mili-| de lucros ! Eis a lei do Dr. Cam- 
tarismo y la Guerra, do que La] pos Salles que por infelicidade é 
Vanguardia tem publicado tre-| hoje chefe d'esto mallogrado paiz. 
sua : a Como estamos em boas mãos, 
PPOPRIHOI=O -ANGIODOS. operarios ! Reparao bem em que 
—— situação estamos e dizei-nos se 
Por intermedio do mesmo com-| quereis continuar a dar o vosso 
panheiro recebemos um pacote; voto aos ladrões do vosso suor. 
com os seguintes jornaes que mui- 
to agradecemos : Le rui Ou- 
vrier Le Jura Sosialiste, La Lu- 
cha de clases, La Antorcha Va- 


Theatro 
lentina, El Obrero, La Revista 


Comica, Ilustracion Popular sc eme ha o Ene n odiigo 

Boletin des Summaires, Avan- nhia do Sr. Bernini.3 

ti !, V'Etoile Socialiste, Revista) O Boccaceio e il Rigoleito, a 

de Artes y letras, La Lyra Chi-| que tivemos o prazer do assistir, 

Hs «Narod», Critica Socia-| goram-nos a satisfação do ouvir- 
mos artistas magníficos, princi- 


— leem .pois os nossos ar' zos, no H 
nosso escriptorio, jornaes da Hos- | palmente no Sr. Poggi barytono 


anha, França, Italia, Belgica, | como ha muito não ouvimos, e a 


Portugal, Chile, Peru, | 34, Lambiaso uma tiplo muito 

ia, Argentina, Montevidéno| 

de diversos Estados do Brazil, às | "egular o soborba nos modulados ; 

suas ordens. o Sr.Michelotti agradou bastante, 
Podem apreciar: o movimento | bem como todos os artistas que o 

operario nas suas melhores folhas | pnbjico devo ir apreciar. 


de propaganda, pois alem d'osses 
LEE ia, bt os quo nos hon-| À orchestra esplendida, côros 


ram coma saa visita, esperando | afinados, concorrencia muito boa. 
em breve receber a dos acima ci-|  Hojo magnifico espectaculo. 
tados a quem já nos dirigimos. 



















e no 


—— e 


con- 





tom- 


g Agentes do “Echo Operario 
GREVE picada S. Marques na 
cele- star loja 4 Vencedora. 


CAPITAL FEDERAL. — Mariano 
Garcia, rua do Ouvidor n. 25 (so- 

Os governos da burguezia, co-| brado), Fabrica de Cigarros. 
bardes o hypocritas como a rapo-| MARGEM Po Taquary—Com-: 
sa e o crocodilo, sabem armar ao | panheiro Domiugos Freire. 
effeito para caçarem votos osu-| SANTA VICTORIA — João Mar 
birem ao poder ; mas depois de lá | tins Netto. 
estarem, fazem como aquello lo-| paroras — Manoel F. Vieira 
ja 2 mir E Haten rua 7 de Setembro n. 32. E 
nos approxime do fim da fabula|| PORTO ALEGRE a Sr. amada 
que é para não morrermos sem Pires, rua dus Andradas n. 55. 
mostrar-lhes quanto pesam as in-) ALEGRETE — Eduardo Mall- 
gratidões. maan. 


Sempre cobardes 


Ar- 


vu 
Díreito de rendimento 


O mesmo sentimento de revolta que sentimos 
ao vêr um individuo apresentar-se habilitado para 
gesar todas as commodidades da vida sem nunca 
ter trabalhado, unicamonte por possuir uma for- 
tuna legitimamente ou illegitimamente adquirida, 
isto pouco nos impcrta, o mesmo sentimento, dize- 


mos, desperta-se em nós quando descobrimos qua" 


vivendo na ociosidade mais absoluta, 


rantido pelas suas rendas. 

A unica reada legitima ó a do trabalho, qual- 
quer outra torna o seu possuidor um fardo inutil 
para a sociedade, qualqner outra, observada e es- 
tudada do porto, faz corar quem a desfructa. 

Refutar o direito de rendimento é o mesmo 
que combater o direito de ociosidade, cuja admis- 
são por principio nenhum póde ser firmada ; as 
rendas resultam da propriedade, que póde ser pre- 
dial, territorial ou monetaria; qualquer, porém, 
qué seja asua natureza a fonte primeira do ren- 
Dinónio é a exploração do trabalho. 

Nos capitulos seguintes, ao tratarmos do ca- 
pital e da questão dos salarios, se tornarão mais 
evidentos os motivos em virtudo dos quaes, sob a 





end ie eia esa a ii ces mem 


e a 


